
MICROSCÓPIO ! 

Constituí a Inglaterra um 
império sem par na história, 
não tanto por sua extensão e 
poder, como por ter sido a 
matriz de grandes, cultas e li- 
vres nações. Uma delas e o 
Canadá, çue, vinculado á Co- 
munidade Britânica pela Vo-. 
toa, pôde ser exemplo de sau- 
dável democracia para as in- 
dependentes Republicas do 
Continente. 

Aitida agora, esteve no Rio 
o sr. Stanley Lewis, preje.hj 
da capital canadense. Falando 
á imprensa a respeito do seu 
pais, acentuou cie alguns dos 
caracteres do seu regime polí- 
tico, Os períodos governam.n- 
tais são curtos e, somente quan- 
do corresponde plenamente a 
confiança popular, pode q ad- 
ministrador ser reeleito poi 
mais dois anos. 0 primeiro mi- 
nistro, que é atualmente o 
sr. Mackcnzie King, depende 
da confiança da maioria par- 
lamentar para manter-se no 
governo. Em suma, o que vi- 
gora no Canadá, com0 em to- 
dos os domínios britânicos, c 
o regime parlamentar — a i 
mais perfeita e sincera reali-1 
zação da democracia represen 1 
tativa. 

Ror isto, pôde o prefeito d' 
Ottaiva concluir com certa 
ufania que a guerra (da qual_ 
tantas transformações se es- 
peram) não influirá nada no 
regime político do seu .país. 
"A experiência tem demons- 
trado que tal regime faz a fe- 
licidade do povo e não é obs- 
táculo ao seu progresso. Rão 
precisamos — termina cie — 
copiar regimes alheios, por- 
que a experiência consagrou o 
que possuímos." 

Realmente fundada 6 seme- 
lhante certeia. Entre as gran- 
des dádivas da Inglaterra à 
humdnidade, contam-se o seu 
irredutível amor da liberdade 
e a maravilhosa criação que 
é o regime parlamentar. Cria- 
ção maravilhosa, porque, ten- 
do-se constituído lentamente [ 
pelo costume e por leis frag- 
mentárias, c um sistema teórí-' 
camente perfeito; talvez ainda^ 
mais maravilhosa, porque, na 
pratica, tem daüo os melho- 
res resultados nas niais di- 
versas latitudes, com os mais 
diferentes povos. Como planta 
rústica e generosa, pouco re- 
quer para vingar: algum espi- 
rito cívico e um pouco de amor 
à liberdade. 

Quando resolverão as inti- 
tuladas democracias da Améri- 
ca Latina aproveitar, final- 
mente, a lição da grande mes- 
tra de liberdade c educadora 
de povosf 
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